PAGE  
11
COPERVE/UFSC                          CONCURSO VESTIBULAR/99 - PROVA TIPO  2/A


[image: image1.png]Hunde

Pudel Pekinese Dackel



[image: image2.wmf]
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO

COMISSÃO PERMANENTE DO VESTIBULAR


[image: image3.wmf]R$ 4,00

COPERVE

UFSC          VESTIBULAR/1998

BRASIL BRASIL BRASIL BRASIL BRASIL BRASIL BRASILBRASIL BRASIL BRASIL BRASIL BRASIL BRASIL BRA

BRASIL BRASIL BRASIL BRASIL BRASIL BRASIL BRASIL BRASILBRASIL BRASIL BRASIL BRASIL BRASIL BRA


2a :
LÍNGUA ESTRANGEIRA

LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA BRASILEIRA

REDAÇÃO


I N S T R U Ç Õ E S

1.
Para fazer a prova você usará este caderno de prova com 6 (seis) folhas, um cartão-resposta e uma folha para Redação.

2.
Confira o número do candidato, o grupo e o nome indicados abaixo.  Assine no local indicado.

3.
Verifique, no caderno de prova, se faltam folhas, se a seqüência de questões está correta e se há imperfeições gráficas que possam causar dúvidas.  Comunique, imediatamente, ao fiscal qualquer irregularidade.

4.
Nesta prova você encontrará questões de proposições múltiplas que poderão ter uma ou mais proposições corretas.  As questões de proposições múltiplas contêm, no máximo, 7 (sete) proposições numeradas:  01, 02, 04, 08, 16, 32, 64.  A resposta correta será a soma dos números associados às proposições verdadeiras.  Transcreva para o cartão-resposta a SOMA dos valores correspondentes às proposições verdadeiras. Cada resposta deverá ser marcada, no cartão-resposta, com DUAS marcações:  uma na dezena e outra na unidade.  Quando a resposta for menor que 10 (dez), marque um 0 (zero) à esquerda:  01, 02, 03, ..., 09.

5.
A interpretação das questões é parte integrante da prova, não sendo permitidas perguntas aos fiscais.  Use os espaços e/ou páginas em branco para rascunho.  Não destaque folhas da prova.

6.
No cartão-resposta, confira o nome e o número do candidato. Examine se há marcações indevidas no campo destinado às suas respostas. Se houver, reclame imediatamente.

7.
Procure responder a todas as questões.  Para cada questão, marque apenas uma resposta no cartão-resposta.  Utilize somente caneta esferográfica com tinta azul ou preta.

8.
Durante a prova não será permitido que o candidato se comunique com outros candidatos, efetue empréstimos, use meios ilícitos ou pratique atos contra as normas e a disciplina.  A fraude, a indisciplina e o desrespeito aos fiscais são faltas que eliminam o candidato.

9.
Não será permitido portar qualquer equipamento eletrônico (telefone celular, pager, bip, lap-top, notebook ou similares).

10.
Ao terminar, entregue o caderno de prova completo e o cartão-resposta.

11.
Para conferir o seu gabarito, considere o que consta no campo   PROVA/TIPO.

DURAÇÃO DESTA PROVA:  4 HORAS
No DO CANDIDATO



SETOR / GRUPO / ORDEM



NOME
 

ASSINATURA DO CANDIDATO



PROVA/TIPO



A L E M Ã O
                 I - Lesen Sie bitte den Text.
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N A C H R I C H T E N 









Die  knapper werdenden Haus-

haltskassen    in    Deutschland

wirken sich bisher  nicht auf die

Tierliebe    der    Bundesbürger

aus .Im vergangenen Jahr  wur-

den  weit   über  vier  Milliarden

Mark    für     Haustiere    ausge-

geben.   Nach    Angaben    (...)

einer Umfrage lebt in fast jedem

zweiten Haushalt  ein  Tier. Ins-

gesamt sind es sechs Millionen

Katzen,   fünf   Millionen   Hun-

de,   4,5    Millionen    Ziervögel

und   3,8   Millionen   Kleintiere

wie Hamster und Meerschwein-

chen.

Hundemetropole   ist  die

Hauptstadt     Berlin,   wo    fast

95 500    Hunde    leben,  mehr

als     in    Hamburg    (35 900),

München   (27 100)    und Köln

(24 000)      zusammengenom-

men. Wie der Deutsche Städte-

tag berichtet, lebt  jeder  siebte

Hund in  einer  Gro(stadt.  Dort

gibt   es   im   Durchschnitt   26

Hunde auf 1000 Einwohner.

    knapper  = geringer, weniger

    auswirken   = e – n  Effekt haben

    Ziervogel  = e – n Vogel, den man

    wegen seiner Schönheit hat.
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                                     Aus: DAAD, Letter (2). Juni, 1997
01)
Welche(r) Titel(n) pa(t / passen zu diesem Text?


02)
Dem Text nach ...








01.
Bundesbürger sind weiterhin tierlieb.


01.
haben die Bundesbürger heute weniger Geld für 

02.
Weniger Geld für Haustiere.



den Haushalt.

04.
Berlin ist auch eine Metropole für Hunde.


02.
gibt es in den Kleinstädten mehr Katzen als 

08.
Kleintiere werden immer beliebter.



Einwohner.

16.
Hunde sind Hits unter den Haustieren.


04.
geben die Deutschen viel Geld für Haustiere aus.





08.
haben Bundesbürger auch Kleintiere zu Hause.





16.
leben in Berlin mehr Hunde als Katzen.






















03)
Nach dem Text leben in Berlin ...


05)
Dem Text nach ...






wurden  im   vergangenen   Jahr   weit   über   vier

01.
weniger Hunde als in anderen Hauptstädten.



Milliarden Mark für Haustiere   ausgegeben.

02.
soviele Hunde wie in Köln, Hamburg und 



Im  vergangenen Jahr bedeutet:


München zusammen.





04.
immer mehr Hunde.


01.
im vorigen Jahr

08.
keine Haustiere.


02.
im letzten Jahr

16.
mehr Hunde als in München.


04.
in diesem Jahr





08.
im kommenden Jahr





16.
im nächsten Jahr





32.
im Jahr 1997.








04)
Rechnen Sie bitte aus.






Es leben heute in Berlin fast 100.000  Hunde.  Die






Stadt hat ungefähr 3,5 Mio. Einwohner.


06)
Der Umfrage nach lebt heute jeder siebte Hund in 






einer Gro(stadt.


100.000 Hunde  –  3,5 Mio Einwohner






1             –         x



Welche Frage(n) pa(t/passen zu dieser Aussage?









So ...


01.
Wie lebt jeder siebte Hund?





02.
Wo lebt jeder siebte Hund?

01.
hat   fast   jeder  fünfunddrei(igste  Berliner   einen 


04.
Wer lebt in einer Gro(stadt?


Hund.


08.
In welcher Gro(stadt lebt jeder siebte Hund?

02.
haben dreiundfünfzig Berliner einen Hund.


16.
In was für einer Stadt lebt jeder siebte Hund?

04.
haben fünfunddrei(ig  Prozent  der  Berliner  einen 


32.
Wie viele Hunde leben in Deutschland?


Hund.





08.
haben Dreifünftel der Berliner einen Hund.





16.
haben drei Komma fünf Hunde einen Berliner.












                                            II - Nehmen Sie das Wörterbuch zur Hilfe


Hund  der; -(e)s, -e; 1 ein  Tier, das  dem  Menschen bei

der Jagd hilft, sein Haus bewacht u.bes. als Haustier

gehalten   wird  (ein struppiger,  reinrassiger,  herren-

loser, streunender, treuer,  bissiger H.;  ein   H.  bellt,

jault,  knurrt,  winselt,   japst,   hechelt,  bei(t,  wedelt

mit  dem  Schwanz, hebt sein  Bein (an e-m Zaun, an

e-r  Mauer);  e-n H. halten, an  die Leine nehmen, an 

die Kette  legen, in e-n  Zwinger  sperren; ausführen,

dressieren,   (zur Jagd)   abrichten(:   Ein männlicher                                     

H. hei(t  Rüde,  ein  weiblicher   hei(t  Hündin, u. ein


junger Welpe; manche Hunde werden  abgerichtet,

um Blinde zu führen. (...)


Aus: Langenscheidts Gro(wörterbuch, Daf, 1994

07)
Im Wörterbuch steht, 


10)
Dieses Plakat bedeutet: 


da( _________  ___________ Hund Rüde hei(t.










Hier ________ Hunde  __________.

01.
das männliche





02.
der männliche





04.
die männliche





08.
die männlichen





16.
den männlichen





































01.
müssen / bleiben.

08)
Ergänzen sie:


02.
können / nicht raus.





04.
wollen / rein.


Dem Wörterbuch nach sind Hunde Tiere, _______


08.
sollen / drau(en bleiben.


das Haus _________.


16.
möchten / raus.





32.
dürfen / nicht rein.

01.
der, bewacht





02.
das, bewachen





04.
den, bewacht





08.
die, bewachen





16.
die, bewacht









11)
Ergänzen Sie






_________ dem  Spaziergang   beobachteten   wir






einen braunen Dackel, der __________ der Wiese






herumsprang.  Plötzlich begann  er zu graben. Auf






einmal hatte er einen gro(en Knochen _________






den Zähnen.

09)
Ergänzen Sie






Schäferhunde sind bei der Polizei beliebt.


01.
In / an / unter            


__________ helfen _________ bei der Arbeit.


02.
An / in / gegen                 





04.
Vor / nach / in

01.
Sie / ihm


08.
Bei / auf / zwischen

02.
Es / ihn


16.
Zu / neben / auf

04.
Sie / ihr





08.
Er / ihnen





16.
Er / ihr
















12)
Ergänzen Sie den Dialog













Was machen Sie mit dem Hund, ___________






Sie in Urlaub fahren?






Das  ist kein  Problem, _______ nehme  ich  mit.






Hunde brauchen auch Erholung!












01.
wo, die 





02.
wann, der





04.
wenn, den





08.
als, dem





16.
weil, den




































LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA BRASILEIRA
TEXTO:  O banco da língua



"És  a  um  só tempo esplendor e sepultura"! ( disse o bardo Olavo Bilac da "Última Flor do Lácio", talvez já 


prenunciando a gradual deterioração da língua portuguesa, em constante mutação etimológica.



Quem  fala, faz  a  língua.   Eis  um  truísmo  levado  ao  pé  da letra pelos jovens desta era cibernética, que 


levam uma existência muito mais oral do que escritural.  Antigamente, para comunicar-se com um primo no oeste do Estado, o jovem era obrigado a escrever uma carta.  Hoje, disca pelo celular - e bate um papo recheado de gírias e abreviaturas.



Quem  não  ama  a  sua  língua?  A  dita  língua "mãe" é o verdadeiro DNA da alma nacional.  A religião, os 


costumes, o folclore, as tradições, tudo pode ser subvertido por uma revolução, ou pela dominação do mais forte.  A linguagem, não.  A língua é um distintivo vocal que nenhuma tirania pode revogar.  Os galeses cultivam a sua, vertente derivada do Celta, com um zelo tal que, em pleno Reino Unido, os filmes de televisão em Cardiff e região exibem legenda no dialeto gaélico.  Os bascos, todos sabemos, valem-se até do terrorismo para preservar e manter a "língua-mãe".



A língua materna  deveria ser, portanto, essa  conjunção  carnal  entre  a  pátria  e  a  sua  expressão oral e 


escrita.  Há patriotas que matam e morrem por esses valores.  O brasileiro parece ser uma despreocupada exceção.  Vibra pela pátria só quando Ronaldinho penetra na meia-lua, na antesala (sic) de um gol.



Nosso  Português parece tão "esbarrondado", como gostam  de  denunciar  os  d'além-mar, referindo-se ao 


"dialeto brasileiro, falho, rasgado e desmoronado", que as autoridades educacionais deveriam criar uma espécie de "Banco da Palavra", uma agência fortemente reguladora como o Banco Central.



Não  é  o  Banco  Central  o  "guardião da moeda"?   Pois é:  estamos  urgentemente  necessitados  de  um 


guardião para a nossa língua. (...) Linguagens populares e jargões, além de  um  autêntico festival de  anglicismos, estão  "dialetizando" o Português brasileiro.  Experimentem ler os nomes  de lojas e lanchonetes em algum Shopping Center:  o que mais se vê são os genitivos saxônicos, estilo McDonald's, Bob's, Ric's, Sac's ( e por aí afora. (...)



O "Banco" de preservação do Português poderia valorizar e depurar o seu ensino nas escolas de primeiro e 


segundo graus.  As autoridades francesas, por exemplo, lançaram programas de resistência ao tropel do Inglês, que assume a categoria de um novo Esperanto ( uma língua quase universal.  Loja com nome estrangeiro paga mais imposto...



Português e Espanhol são ambas línguas românicas, neolatinas, derivadas do romance, o dialeto da Penín-


sula Ibérica depois da dominação de Roma.  Mas nossas semelhanças param por aí:  enquanto a língua de Cervantes é sempre cultivada como um patrimônio nacional, a de Camões é bela, sim, mas pouco a querem os seus próprios jovens locutores e escritores.

Sérgio da Costa Ramos, Diário Catarinense, 23/08/98, p. 55.


VOCABULÁRIO:

   bardo - 1 Poeta heróico ou lírico entre os celtas e gálios.  2 Trovador.

truísmo - 1 Verdade evidente, que está a entrar pelos olhos de toda a gente.  

               2 Evidência, verdade banal, trivialidade.

13)
De acordo com o texto, assinale a(s) proposição(ões) VERDADEIRA(S).

01.
Olavo Bilac, autor do poema Última Flor do Lácio, afirma que a língua portuguesa está em constante mutação etimológica.

02.
Os jovens levam uma existência muito mais oral do que escritural pois, pelo celular, é possível bater pa-pos cheios de gírias e abreviaturas.

04.
Segundo o autor, a língua é um distintivo vocal que nenhuma tirania pode revogar, porque ela é o verda-deiro DNA da alma nacional.

08.
Ronaldinho, quando penetra na ante-sala de um gol, é o brasileiro que exemplifica o patriotismo de "morrer" pelos valores da nossa língua.

16.
O “Banco da Palavra” e o Banco Central deveriam, respectivamente, ser os guardiães da moeda nacional e da palavra oral e escrita.

32.
O Português brasileiro com suas expressões “dialetizadas” tem, nos nomes de lanchonetes e lojas, os exemplos do festival de anglicismos a que o autor se refere.

64.
Na França e na Espanha, cujas línguas têm origem românica, a exemplo do  Português, os lojistas pagam mais impostos pelo uso do idioma Inglês.

     

14)
Com base no texto, é CORRETO afirmar que:

01.
os portugueses denunciam o nosso Português como dialeto brasileiro, falho, rasgado e desmoronado.

02.
o brasileiro deveria unir os valores da pátria com os lingüísticos, vibrar com e por eles, em todas as circunstâncias, não apenas por ocasião da copa do mundo.

04.
o autor sugere que se pense a respeito da criação do Banco da Língua Portuguesa, a qual está gradual-mente se deteriorando no país.

08.
esse possível “Banco” de preservação do Português poderia valorizar e depurar o seu ensino nas escolas de primeiro e segundo graus.

16.
a crônica de Sérgio da Costa Ramos afirma que programas de resistência idênticos aos franceses estão sendo “estudados” e implementados no Brasil.

32.
a nossa língua também deve ser cultivada como patrimônio nacional, como querem os jovens locutores e escritores.

     

15)
Assinale a(s) proposição(ões) VERDADEIRA(S).

01.
O autor afirma que a língua espanhola é cultivada como um patrimônio nacional pelos seus falantes, enquanto a portuguesa, apesar de bela, não recebe o mesmo tratamento.

02.
A comparação entre os idiomas Inglês e Esperanto, ambos universais e artificiais, deve-se ao fato de este último ser cultivado apenas pela classe intelectual.

04.
Na frase  O "Banco" de preservação do Português poderia valorizar e depurar o seu ensino (...), a palavra sublinhada significa  purificar, tornar-se puro.

08.
No 4o parágrafo, na frase  Há patriotas que matam e morrem por esses valores, a palavra em destaque refere-se a  costumes e folclore.

16.
De acordo com o texto, a linguagem com seus costumes, folclore e tradições pode ser subvertida por revoluções ou movimentos que ensejam uma nova ordem lingüística como ocorre, hoje, na França.

32.
Alguns povos como os bascos, para preservarem e manterem a língua, chegam a exibir legendas de filmes em Cardiff, seu dialeto.

     

16)
Considerando as proposições abaixo, assinale a(s) VERDADEIRA(S).

01.
Na frase O brasileiro parece ser uma despreocupada exceção, a palavra despreocupada é formada pelo processo de composição.

02.
Em  Deveria ser adotado um outro procedimento que, ressalte-se, já era esperado por todos, o pronome  se  está empregado corretamente.

04.
A frase a seguir não apresenta erro quanto à concordância nominal:  Ela parecia meio desanimada.

08.
Com relação à divisão silábica, as palavras  su - bli - nhar,  su - bli - me   e   sub - ro - gar  estão corretas.

16.
Quanto à pontuação, a frase a seguir, do 3o parágrafo do texto,  está correta:  (...) Os galeses cultivam a sua, vertente derivada do Celta, com um zelo tal que, em pleno Reino Unido, os filmes de televisão (...).

32.
Na frase Estes livros importados custam muito caro,  o vocábulo  caro  funciona como advérbio.

     

17)
Analise as três frases a seguir:


a) Olhar é, ao mesmo tempo, sair de si e trazer o mundo para dentro de si. (Marilena Chauí)


b) Criança, não verás país nenhum como este. (Olavo Bilac)


c) Antes de os relógios existirem, todos tinham tempo.  Hoje, todos têm relógios. (Eno T. Wanke)


Com relação a essas três frases, é CORRETO afirmar:

01.
As três frases têm, em comum, erros de pontuação.

02.
Tendo em vista a norma culta da língua portuguesa, a frase "c" deve ser reescrita assim:  Antes dos relógios existirem, todos tinham tempo.  Hoje, todos têm relógios.

04.
Na frase "b" os vocábulos verás e país obedecem à mesma regra de acentuação gráfica.

08.
A frase "b" não apresenta erro de concordância verbal.

16.
Os verbos da frase "a" são chamados de verbos regulares.

32.
A palavra Criança, na frase "b", exerce a função sintática de vocativo.

     

18)
Leia as frases abaixo e assinale a(s) proposição(ões) VERDADEIRA(S).

01.
As palavras  ardil,  funil,  fóssil  e  réptil  formam o plural mudando o  il  para  is.

02.
A frase  Houve muitos comentários sobre o escândalo sexual de Bill Clinton  pode ser reescrita como Houveram muitos comentários sobre o escândalo sexual de Bill Clinton.

04.
Por definição, oração coordenada que seja desprovida de conjunção é denominada ASSINDÉTICA, como o exemplo a seguir:  Antigamente, para comunicar-se com um primo no oeste do Estado, o jovem era obrigado a escrever uma carta.

08.
Nos versos  Minha cidade toda se enfeitou

                     Pra ver a banda passar

                     Cantando coisas de amor
há uma prosopopéia.

16.
Há erro na correspondência entre o substantivo e o seu diminutivo erudito nos pares:  radícula / raiz; grânulo / grão; aurícula / orelha.

32.
Em  O alfaiate cose a roupa, enquanto sua mulher coze as verduras para o jantar  e em  A garota fez a descrição do assaltante com muita discrição, os pares  cose/coze  e  descrição/discrição são, respectiva-mente, homônimos e parônimos.

 

19)
Assinale, nas proposições a seguir, apenas a(s) VERDADEIRA(S) na correspondência entre o(s) termo(s) sublinhados(s) e aquele(s) que está(ão) entre parênteses:

01.
A nova Lei de Trânsito impõe aos motoristas novas regras.  (objeto indireto)

02.
O processo foi-lhe favorável. (complemento nominal)

04.
A prova terminou muito cedo.  (adjunto adverbial de intensidade)

08.
Dorme, cidade maldita, teu sono de escravidão.  (aposto)

16.
Loja com nome estrangeiro paga mais imposto.  (objeto direto)

32.
Estou certo de que ela passará nos exames (oração subordinada substantiva completiva nominal)

     

20)
Marque a(s) proposição(ões) VERDADEIRA(S).

01.
Decorrem, em 1998, 90 anos da morte do escritor Machado de Assis, que atingiu o posto de maior escritor brasileiro com os romances da segunda fase de sua vida.

02.
O Romantismo valoriza a emoção, a individualidade e a libertação de normas, bem como a iniciativa e a capacidade criadora de cada indivíduo.  No Brasil, coincide com o processo de independência política e assume caráter nacionalista.  São representantes, na prosa, José de Alencar, Bernardo Guimarães e Joaquim Manuel de Macedo, entre outros.

04.
A produção literária brasileira, no século XVI, limitou-se, essencialmente, às literaturas de viagem e jesuítica de caráter religioso.

08.
A felicidade é como a pluma
Que o vento vai levando pelo ar.

Voa tão leve 

Mas tem a vida breve

Precisa que haja vento sem parar. (Vinícius de Moraes)

Nos versos acima, o autor, na parte destacada, emprega uma metáfora.

16.
Em  As casas espiam os homens / que correm atrás das mulheres (Carlos Drummond de Andrade), ocorre um pleonasmo.

32.
No verso Vozes veladas, veludosas vozes, ocorre aliteração.

64.
Em  Vou morrer de tanto rir   há uma comparação.


21)
Em qual(is) proposição(ões) a relação texto, obra e autor está CORRETA?

01.
Os versos  Por que nasce o amor no mangue / e vem coberto de limo, / assim tão úmido e humilde, / querendo ser misturado / às impurezas do homem?  integram o poema  A Festa do Mangue, do livro A paixão medida, de Carlos Drummond de Andrade.

02.
O trecho O meu fim evidente era atar as duas pontas da vida, e restaurar na velhice a adolescência.  Pois, senhor, não consegui recompor o que foi nem o que fui...  refere-se à obra Dom Casmurro, de Machado de Assis.

04.
A estrofe De repente do riso fez-se o pranto / silencioso e branco como a bruma /  E das bocas unidas fez-se a espuma / E das mãos espalmadas fez-se o espanto  pertence ao Soneto de Separação, do livro Broquéis, de Cruz e Sousa.

08.
O trecho Meia hora depois, quando João Romão se viu menos ocupado, foi ter com o sujeito que o procurava e assentou-se defronte dele, caindo de fadiga, mas sem se queixar, nem lhe trair a fisionomia...  diz respeito à obra Caetés, de Graciliano Ramos.

16.
O trecho Apenas divulgou-se a notícia de ter Aurélia herdado tamanha riqueza, acudiram-lhe à casa todos os parentes...   integra a obra A Pata da Gazela, de José de Alencar.

     

22)
Marque a(s) proposição(ões) VERDADEIRA(S).

01.
Em O Sorriso do Lagarto, o Dr. Ângelo Marcos Barreto, ao tomar conhecimento do adultério de sua esposa com João Pedroso, decide matá-lo, contratando para executar o serviço, o pistoleiro Boaventura.

02.
Em Caetés, Adrião ordenou a João Valério que escrevesse uma carta a D. Engrácia, comunicando-lhe que seu dinheiro, mais juros, estava à sua disposição para resgate.

04.
Em  O Cobrador, no conto Encontro no Amazonas, o personagem-narrador relata a sua viagem a Manaus, por navio, para assassinar Moacyr, um homem alto, de olhos azuis.

08.
Em Noturno, 1894, o autor apresenta como pano de fundo os acontecimentos em Santa Catarina, no período em que Moreira César era governador do Estado.

16.
Em Dom Casmurro, o foco narrativo é feito em primeira pessoa, o narrador é o protagonista da  história e a narrativa é em flash-back, ou seja, o narrador faz uma retrospectiva de sua história de vida.

32. 
O ano de 1998 registra o centenário da morte de Cruz e Sousa.  A obra desse poeta catarinense expressa o sentido trágico da existência.  Os títulos de alguns poemas exemplificam a afirmação dada:  Acrobata da Dor, Tortura Eterna, Luz Dolorosa e Dilacerações.

     

23)
Assinale a(s) proposição(ões) VERDADEIRA(S).

01.
Carlos Heitor Cony, jornalista e ficcionista é, na narrativa de Quase Memória, o narrador  e o co-autor real desta obra, porque usava o lema  amanhã farei grandes coisas.

02.
O trecho Fracassado na venda dos rádios, o pai adquirira conhecimentos nas lojas concorrentes que não o quiseram como vendedor mas que lhe reconheciam as habilidades, as técnicas na instalação de antenas... faz parte da obra  Quase Memória, de Carlos Heitor Cony.

04.
Na obra A Pata da Gazela, José de Alencar apresenta Amélia, uma mulher bela e rica, que vai ser disputada por Horácio e Leopoldo. Nesse livro, o autor intercala na narrativa pensamentos seus do tipo 
O poder nasce do querer. Sempre que o homem aplique a veemência e perseverante energia de sua alma a um fim, ele vencerá os obstáculos, e se não atingir o alvo, fará pelo menos coisas admiráveis...  e encadeia-os, na trama, com o objetivo de enfatizar a importância de determinado personagem – no caso – o mestre fluminense Matos que fazia sapatos sob encomenda.

08.
Em A paixão medida, Carlos Drummond de Andrade destaca a sua terra e a sua profissão. Isso pode ser comprovado nestes versos do poema Patrimônio:  Duas riquezas:  Minas  / e o vocábulo. Ir de uma a outra, recolhendo / o fubá, o ferro, o substantivo, o som.

16.
São fragmentos de poesia do livro A paixão medida: (a) À sombra da usina, teu jardim era mínimo, sem flores. / Plantas nasciam, renasciam / para não serem olhadas.(Do poema Evocação); (b) A cavalo de galope / a cavalo de galope / a cavalo de galope / lá vem a morte chegando. (Do poema A morte a cavalo) e (c) Ninguém é igual a ninguém./ Todo ser humano é um estranho /  ímpar. (Do poema Igual-desigual)


24)
A respeito das obras Um Largo, Sete Memórias, de Adolfo Boos Júnior e  Poesias Completas, de Cruz e Sousa, é CORRETO afirmar que:

01.
os versos Ó formas alvas, brancas, Formas claras / De luares, de neves, de neblinas!... abrem a profissão de fé simbolista Antífona, do livro Broquéis, de Cruz e Sousa.

02.
Manoel Joaquim da Silveira Bittencourt fecha a sua oficina e se encaminha à redação do jornal local com a intenção de pôr anúncio, oferecendo para serviços domésticos as escravas Dácia e Faustina.

04.
em Faróis, Cruz e Sousa, no poema Violões que choram, o som dos violões é comparado a soluços ao luar, choros ao vento, tristes perfis.

08.
Manoel Joaquim da Silveira Bittencourt ou Artista Bittencourt, personagem de Um Largo, Sete Memórias, era um dos sapateiros mais conhecidos da terra e usava todos os seus recursos para alforriar escravos velhos.

16.
Adolfo Boos Júnior, em sua obra, dá início à primeira memória, que é a de Miguel Ferreira dos Santos, quando este narra um levante de seus escravos em que foram mortos todos os seus filhos e sua mulher Dona Gaudência.

     

R E D A Ç Ã O


           I - INSTRUÇÕES
1.
Elabore uma redação que tenha, no mínimo, vinte (20) e, no máximo, trinta (30) linhas, com base na manchete abaixo.

2.
Utilize, inicialmente, a folha de rascunho.

3.
Dê um título à sua redação.

4.
Lembre-se de que você deve:

a) ocupar as linhas de uma a outra margem, na folha definitiva, respeitando os espaços dos parágrafos;

b) empregar linguagem clara e de acordo com a norma culta;

c) escrever em letra legível;

d) usar  somente  caneta  esferográfica com tinta azul  ou  preta.

5.
Escreva em prosa; a redação em versos não será aceita.


II - Desenvolva uma dissertação, considerando o assunto em destaque.


FOLHA DE RASCUNHO

TRANSCREVA A REDAÇÃO PARA A FOLHA PRÓPRIA!

ESTE RASCUNHO  NÃO  SERÁ CORRIGIDO!
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LEMBRE-SE DE  MARCAR  NO CARTÃO-RESPOSTA A  SOMA  DOS NÚMEROS ASSOCIADOS ÀS PROPOSIÇÕES VERDADEIRAS!


